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Prólogo

			Havia, há muitas eras atrás, um mundo onde tudo era bom, e diferentes povos conviviam em harmonia, desfrutando de tudo aquilo que a natureza lhes provia. Esse lugar era chamado de Dimensão Universal. Acreditava-se que aquele lugar havia sido criado pela própria magia – o quinto elemento, que estava presente em toda a matéria e controlava o curso de toda a vida, fosse ela animal ou vegetal. A dimensão era como um enorme jardim. Seus campos eram belíssimos; suas florestas, vastas; seus rios e mares eram de águas cristalinas e tudo o que a terra produzia era perfeito.

			Os elfos foram a primeira raça que aprendeu a canalizar magia, usando-a para atingir seus objetivos, mas sem o intuito de controlá-la. E eles o faziam com tanta graça que os seus encantos sequer perturbavam a natureza das coisas. Depois foi a vez dos dragões. Seu contato com a magia bruta deu origem a uma nova espécie: Homo-Draconatus Imortalis, os dragões élficos. Seus descendentes podiam apresentar-se tanto na majestosa forma dos dragões, quanto na forma delicada dos elfos.

			Com o passar do tempo, a raça dos homens começou a desejar que fossem eles, e não os elementos, que governassem o mundo e começaram a criar diversos aparatos para alterar a matéria e os elementos, de forma a atender às suas vontades e caprichos. Essa sede de poder foi chamada pelos elfos de “A febre”. O resultado foi desastroso. A terra foi o primeiro elemento a ser afetado. Seus campos se encheram de ervas daninhas; as árvores não davam frutos e nada do que era plantado crescia. Depois foi a vez da água. Os rios e lagos se tornaram lamacentos e muitos deles secaram. Os peixes e outras criaturas marinhas começaram a morrer aos montes. O ar se tornou poluído e, ao invés do cheiro de flores e frutos, o vento trazia o cheiro de coisas apodrecendo. Por fim, tudo o que restou foi consumido pelo fogo. E a magia começou a enfraquecer, provocando o enfraquecimento de raças mais delicadas, que necessitavam dela para sobreviver.

			Os elfos, que eram seres pacíficos, imploraram para que os homens parassem de tentar dobrar as forças da natureza à sua vontade, mas estes não lhe deram ouvidos. Estavam tão convencidos de que eles deveria ser a raça dominante que ficaram cegos para todo o resto e já não conseguiam enxergar as consequência de suas ações. Com o tempo, as relações entre os humanos e as criaturas mágicas se tornaram mais hostis. Batalhas foram travadas. 

			De todas os seres mágicos que habitavam a Terra, os Dragões élficos eram os mais sábios e nobres. Seus mestres eram Órion, o grande dragão vermelho; Delfin, o dragão verde; Shaula, o dragão rosa; Cisne, o dragão azul; Pégaso, o dragão amarelo e Perseu, o dragão negro. Ao perceberem que os humanos haviam se perdido em sua loucura, decidiram que a sobrevivência da Dimensão Universal só seria possível se os humanos fossem aniquilados. Durante aquele período, houve diversos ataques às cidades humanas e, não fosse pelas novas invenções, os dragões teriam obtido êxito em eliminá-los. Mas ao invés disso, foi a raça dos dragões que quase foi extinta.

			Os Dragões mestres, visto que tão poucos do seu tipo haviam restado, apavoraram-se. A partir daí, medidas desesperadas foram tomadas para garantir a sobrevivência de sua espécie.

			Delfin foi para as florestas, onde as árvores esConderiam o verde das suas escamas; Shaula encontrou uma caverna, lotada de cristais cor-de-rosa, e adormeceu junto a eles; Cisne voou rumo ao infinito céu azul e nunca mais foi visto; Pégaso, após assumir sua forma humana, foi viver num canto isolado, próximo a um campo de girassóis; Perseu se esCondeu numa caverna escura e fria, esperando que, um dia, pudesse reunir-se com seus irmãos novamente.

			Apesar de todos os perigos que teria de enfrentar, Órion, decidido que a sobrevivência dos outros seres mágicos era tão importante quanto a de sua própria espécie, permaneceu acordado, para ajudar os elfos em sua batalhas.

			...

			Certa noite, enquanto dormia, um garoto humano chamado Jesse teve um sonho, no qual o seu mundo estava totalmente recuperado do mal causado pelos seus semelhantes. Seus campos voltaram ao que eram antes, seus rios e mares estavam limpos e as árvores davam frutos. Mas, aos poucos, o menino percebeu que não se tratava da Dimensão Universal, mas de um outro mundo, nunca habitado.

			Ao acordar na manhã seguinte, foi correndo acordar seu irmão, Aaron. Ao contar-lhe sobre o sonho, Jesse implorou que o irmão o ajudasse a chegar até os elfos, pois, se existia um lugar em que a magia ainda podia sobreviver, ninguém mais o encontraria se não eles.

			No final daquela tarde, os dois irmãos se esgueiraram pela floresta, atravessaram o rio, e depois os campos destruídos, até chegarem à cidade élfica. Eles estavam aproximando-se dos muros quando foram pegos pelos guardas e levados até o rei. Naquela época, o coração do rei, endurecido após perder dois de seus filhos em confrontos com os humanos, não estava apto a ouvir qualquer coisa que eles pudessem lhe dizer. Mas Angus, o primeiro sacerdote do rei, implorou que ele deixasse os garotos falarem, e então, os meninos lhe contaram a respeito da visão de Jesse. 

			À medida que os garotos iam falando, os olhos do rei se enchiam de esperança, imaginando um lugar onde a luz dos seres mágicos e da própria magia não seria ofuscada pelas trevas dos homens.

			Após esse encontro, que selou o destino da magia, assim como o dos mortais que, a esse ponto, quase a haviam levado à extinção, os melhores sacerdotes e magos do reino reuniram-se e começaram a trabalhar na construção da imagem que os meninos lhe trouxeram e em um plano que levaria toda a magia e as criaturas que dependiam dela embora, para sempre.

			Quando finalmente a visão estava firmemente fixada na mente dos magos, iniciou-se o processo de materialização da nova dimensão. Os sacerdotes caíram em um sono profundo e, após passarem por três dimensões que só podiam ser alcançadas pela mente, encontraram um lugar que chamaram de Dimensão dos Desejos, que era feita de magia bruta e, através dessa força, a nova dimensão foi criada. Foi chamada pelos elfos de Dimensionis Luminis, a dimensão da luz.

			Embora os elfos quisessem agir rápido, no que diz respeito à evacuação, ainda foram precisos alguns dias para que todos se preparassem para a partida.

			Foi ao entardecer de uma primavera que tudo finalmente foi acertado. Os humanos estavam, em sua maioria, terminando suas atividades diárias. Os guardas estavam a postos em cima dos muros das cidades. Tudo parecia tranquilo quando, de repente, houve um enorme clarão e o céu se rasgou como um véu de seda. Através da fenda, luzes coloridas dançavam e oscilavam suavemente. Os homens ficaram maravilhados. “Os elementos finalmente aceitaram o domínio dos homens”, alguns pensaram. Qual foi o seu desespero quando viram entrar pela fenda, escapando ao seu alcance, toda a magia do mundo e, com ela, todas as criaturas mágicas.

			E assim terminou a era da Dimensão Universal, que passou a ser chamada de Dimensão Real, pois era a única que os humanos conheciam e, em sua arrogância, não acreditavam que existiriam outras. Os garotos, Aaron e Jesse, foram viver com as criaturas mágicas e, pela bondade de seus corações, foram presenteados com a vida imortal dos elfos, assim que pisaram no novo mundo. Muito foi perdido durante os confrontos contra os humanos. A linhagem real, com exceção de Arthur, filho caçula do rei, foi perdida. Mas, ao longo dos anos que se seguiram, as criaturas mágicas reconstruíram suas vidas e, tudo o que foi perdido, a terra lhes deu em dobro.

			...

		

	
		
			
PARTE I: O principe.

		

	
		
			
Capítulo 1

			
Dimensionis Luminis

			Duzentos anos após o evento que ficou conhecido como Separação Dimensional, Arthur estava no auge do seu reinado e, como era de costume na linhagem nobre, casou-se com uma elfa chamada Helena e, desse casamento, nasceu um menino com cabelos dourados como o sol e olhos verdes como as folhas dos sicômoros no verão, a quem Arthur chamou de Petrus.

			Enquanto crescia, o jovem príncipe ouviu inúmeras histórias horríveis sobre os humanos, uma raça mortal que, por sua ganância pelo poder, quase destruíram toda a magia e levaram à extinção todos os seres que dependiam dela. Mas apesar de tudo o que lhe diziam, Petrus não odiava os humanos, como a maioria da sua raça. Seu pai, apesar de não gostar nada da simpatia do príncipe por humanos, pensava “ele é só um garoto. Quando crescer vai entender”.

			Mas, com o passar dos anos, a simpatia e curiosidade de Petrus pela raça humana só crescia e, mesmo que nunca fosse capaz de pedir isso ao seu pai, desejava, do fundo de seu coração, poder vê-los com seus próprios olhos e tirar suas próprias conclusões sobre eles. Com o tempo, isso passou a incomodá-lo de tal forma que, no seu vigésimo oitavo aniversário, decidiu arriscar a fúria do rei e falar com seu pai sobre o assunto durante o jantar.

			Naquela noite, estavam à mesa, Petrus, Arthur, Helena, Marcos – padrinho e melhor amigo do príncipe – e Altus – primeiro sacerdote de White Castle Ville. O garoto sentia o coração pulando no peito.

			- Pai, - ele começou, nervoso. – Eu estive pensando... esse ano eu gostaria de um presente diferente.

			- Pois bem, meu filho. Me diga o que você deseja e, se estiver ao meu alcance, eu lhe darei.

			O garoto suava frio. Não sabia por onde começar e tinha certeza de que a reação de seu pai não seria boa.

			- Bom... eu estive pensando... – ele respirou fundo. -  ... eu gostaria muito que você me deixasse ir visitar a Dimensão Real.

			Na mesma hora, o rosto de Arthur se transformou.

			- Meu filho... – ele começou, tentando não causar conflitos. – Não acho que seja uma boa ideia você partir sozinho em uma “aventura” até a dimensão dos humanos. É muito perigoso. E, além do mais, não seria visto com bons olhos.

			- Mas pai, que mal pode ter? Você sabe que, desde pequeno, sempre tive uma enorme curiosidade a respeito do mundo dos humanos. Sacio minha curiosidade e volto para casa.

			- Curiosidade? – o rei começou a perder a calma. – De maneira alguma vou permitir que meu filho, meu único herdeiro, se arrisque numa jornada perigosa por curiosidade! Um dia você será rei e aí poderá fazer da sua vida o que bem entender. Mas saiba que, se depender de minha vontade, você nunca irá à Dimensão Real!

			Ao ouvir a resposta do pai, Petrus levantou-se da mesa, pediu licença e foi direto para o quarto e, durante os dias que se seguiram, não saiu de lá para nada. Nem mesmo para andar a cavalo pelos belíssimos jardins do palácio, como sempre fazia pela manhã e ao pôr do sol.

			Arthur, embora não estivesse nem um pouco disposto a voltar atrás em sua decisão, começou a ficar preocupado. Petrus estava trancado no quarto há quase uma semana. Thor o conhecia bem e sabia que aquilo não era simplesmente pirraça. O príncipe não gostava de ficar trancado. Desde os oito anos de idade, quando aprendeu a cavalgar, não havia um pôr do sol em que não estivesse em um dos montes que circundavam o reino, apreciando a paisagem. Sempre que tinha chance, escapava de seus deveres e lições no palácio para aproveitar o ar fresco da tarde e, vez ou outra, ficava fora de casa até depois de anoitecer, observando o céu estrelado. Muitas vezes, preferia a companhia de seu cavalo, Átila, do que a de outros elfos. Arthur pensou em ir até o quarto do filho várias vezes para tentar animá-lo, mas sabia que nada seria capaz de tirá-lo de lá.

			- O que houve, meu bem? – perguntou Helena, ao vê-lo entrar meio carrancudo no quarto.

			- Estou preocupado com Petrus. Há dias que está enfurnado naquele quarto.

			- Bem... – começou a esposa. – Você o conhece. Deve ter arrumado um jeito de sair sem ser visto.

			- Não mesmo. Eu falei com os criados que cuidam dos estábulos e eles me disseram que Átila está impaciente, já que não saiu essa semana. Sinceramente, não sei mais o que fazer.  – ele sentou-se e enterrou o rosto nas mãos.

			- Olha... – começou Helena, com a sua calma usual. – porque você não dá um tempo a ele. Deixe que ele se acalme. Daqui a pouco ele volta a pedir a você que o deixe ir à dimensão dos humanos. E, enquanto isso, vá pensando em outra resposta para dar a ele.

			- Outra resposta?!?

			- Sim. – ela disse, séria. – Outra resposta. Vocês dois tem que entrar em um consenso. Não gosto de ver meu filho trancado o dia inteiro naquele maldito quarto.

			...

			Ao final da semana, ainda não havia sinal de que Petrus tivesse saído do quarto e, embora Arthur quisesse resolver logo esse problema, havia assuntos mais urgentes a serem tratados. Após o sucesso da sexta dimensão, os elfos iniciaram a construção de uma sétima. Hamurab. Todos os artesãos, magos e sacerdotes do reino estavam totalmente envolvidos nesse projeto. Mas, apesar da agitação em torno do projeto, outra notícia era o foco durante aquele mês. Um humanoide de família muito nobre chamado Armand, havia chegado aos construtores com uma ideia nova e um tanto quanto arriscada para os padrões da Dimensiones Luminis. Definitivamente o tipo de ideia que precisaria da aprovação real para ser posta em prática. Sendo assim, logo no início da semana, foi convocada uma reunião geral. Vários sacerdotes estavam presentes e, além deles, o rei, Marcos – como regente da Ghost Island, um pedaço de terra flutuante - e o nobríssimo Conde Armand. Armand era um dos poucos humanoides que havia se aventurado a visitar a dimensão dos humanos e, segundo seus relatos, havia humanos que não tinham sido contaminados com a febre que resultou na Separação Dimensional e, na opinião nada humilde do Conde, era injusto que toda a raça fosse privada do contato com a magia, por causa do erro de alguns.

			A ideia do humanoide, em si, era bastante simples. Um grupo de humanos, que estivesse disposto a vir para a sexta dimensão, seria trazido e, quando a nova dimensão estivesse pronta, eles habitariam uma das cidades. “Civitas Purus” disse o Conde, cheio de si, a cidade dos puros.  

			- Majestade, - começou Armand, escolhendo palavra por palavra – peço-lhe, por favor, que me deixe levar alguns de seus homens à primeira dimensão, para lhe provar que o meu projeto não é uma imprudência.

			Marcos, que estava sentado do outro lado da mesa, segurava os risos. Ele sabia que, não importava que argumentos o pobre humanoide apresentasse, não havia a menor chance de Arthur arriscar a vida de seus homens e de seu povo para fazer justiça a uma raça que ele Condenava e atribuía as piores características e defeitos imagináveis.

			Thor, por outro lado, viu no pedido absurdo do humanoide, a chance para acabar de vez com seus desentendimentos com o filho. “E, mesmo que ele esteja certo afinal,” pensou o rei, “não sou obrigado a aprovar o projeto”. Era, sem dúvidas, a oportunidade perfeita.

			- Armand, - ele começou – depois de refletir sobre a sua ideia...

			Marcos mal podia se conter do outro lado. “Essas reuniões são sempre hilárias”, pensou.

			E o rei prosseguiu. - ... estou disposto a permitir que você leve um esquadrão até a dimensão dos humanos. Mas, em troca, gostaria de lhe pedir um pequeno favor.

			Ao ouvir a resposta, o rosto do Conde se iluminou, triunfante. Marcos, por sua vez, ficou boquiaberto.

			- Confesso que é uma surpresa para mim que Vossa Majestade esteja de acordo. E, é claro, será uma honra servi-lo, seja lá o que vossa alteza deseja que eu faça.

			- Fico feliz. – disse Thor, tentando parecer o mais simpático possível. – Aliás, o que eu quero que você faça é algo muito simples. Quero que você leve meu filho com você, e o traga de volta em segurança. E, por favor, não deixe que ele se meta em confusões. Ele é ótimo nisso.

			Marcos ainda estava sem reação, tentando digerir o que acabara de ouvir. “Então é isso”, ele pensou, “essa é a oportunidade perfeita para você resolver os problemas com o Petrus. Muito esperto”. Ele e o príncipe tinham uma amizade antiga e Marcos tinha receio de que o príncipe se metesse em apuros, pois, mais ainda que o rei, ele conhecia muito bem o talento do amigo, no que dizia respeito a se meter em confusões.

			- Majestade, – disse. – Se me permite, acho que seria uma boa ideia eu me juntar a essa excursão. Acredito que Petrus ficará feliz com a minha companhia.

			- Me parece uma ótima ideia, Marcos. – disse o rei. – Armand, em quanto tempo você consegue organizar os preparativos para a viagem? Sua escolta fica pronta em... – ele pareceu refletir. – quatro horas. Quero resolver isso o quanto antes.

			- Cinco horas, Majestade. – disse ele, ainda sem acreditar que aquilo estava mesmo acontecendo.

			- Ótimo. – disse o rei. – Marcos, vá até o quarto de Petrus e mande ele preparar as coisas.

			- Tenho certeza de que ele ficará muito contente, Majestade. – ele levantou-se, fez uma reverência, e deixou o salão.

			...

			Já passava de meia noite quando Marcos foi avisar Petrus sobre a viagem inesperada à Dimensão Real. Ele esperava ter que acordar o amigo mas, ao entrar no aposento, encontrou o jovem príncipe na sacada, observando as estrelas. Petrus virou-se ao ouvir a porta do quarto se fechando. Ao ver o amigo, ficou irritado. Havia deixado bem claro para ele que não queria ver ninguém, quando Marcos bateu à sua porta há algumas noites atrás.

			- O que faz aqui? – disse o príncipe, tentando não demostrar nenhuma emoção.

			- Eu sei que você havia dito que não queria ver ninguém, mas trago notícias de seu pai.

			- Seja lá o que for, não me importa. – disse o garoto, mal humorado.

			- Escute, Petrus, eu sei que está zangado. Mas tenho certeza de que o que eu tenho a dizer vai te fazer mudar de ideia.

			O príncipe deu de ombros, deixando claro que, não importava o que o amigo tivesse para lhe dizer, não estava interessado.

			- Petrus, por favor, - Marcos insistiu. – pare de agir como criança e me escute! Seu pai irá mandar um grupo à dimensão dos humanos e ele quer que você vá junto.

			Ao ouvir o que Marcos acabara de dizer, a expressão carrancuda do príncipe mudou rapidamente. Ele realmente não esperava que o pai fosse mudar de opinião quanto a isso. Essa notícia certamente o deixara muito animado.

			- Como? – ele disse, ainda sem acreditar. – Vai me deixar ir à Dimensão Real?

			Marcos logo lhe explicou o motivo dessa decisão, explicando detalhadamente o plano do Conde Armand.

			- Entendeu, Petrus?

			Mas o garoto, ainda boquiaberto com a surpresa, olhava para um ponto fixo, com um sorriso bobo. A julgar pela sua expressão, não havia prestado atenção em absolutamente nada do que Marcos dissera.

			- Petrus! – disse sem paciência. – Fale alguma coisa!

			- Eu vou ver os humanos. – disse o garoto sorrindo.

			- O quê? Depois de tudo o que eu disse essa foi a única coisa que você entendeu? Ah, não importa. Vá fazer as malas. Partiremos ao nascer do sol. – dito isso, Marcos deixou o aposento.

			...

			Cinco horas depois, antes do nascer do sol, todos os que iriam à Dimensão Real se encontravam no grande salão do palácio. Arthur havia reunido os melhores magos para abrir um portal momentâneo, que levaria o grupo para a dimensão dos humanos. De todos que estavam ali, Petrus era o mais empolgado com a viagem. No geral, os soldados não estavam muito satisfeitos por terem sido acordados no meio da noite para partir imediatamente numa missão que parecia, no mínimo, insensata.

			- Meu filho, - disse Arthur, colocando a mão no ombro do filho e o afastando um pouco do grupo. – por favor, tome cuidado. Existe um motivo para os humanos não viverem mais entre nós. Eles não são confiáveis. Podem até parecer inofensivos no começo, mas são traiçoeiros.

			- Não se preocupe, Majestade. – disse Armand que, acidentalmente ouvira a conversa. – Tenho certeza de que o jovem príncipe tomará todo o cuidado. Além disso, ele ficará todo o tempo com o grupo. Vossa Majestade pode dormir sossegado. Ele voltará para casa são e salvo.

			“E curado dessa obsessão por humanos, espero”, pensou o rei.

			Petrus, ao ouvir o que o Conde dissera, deu um sorriso simpático. “Então ele é o responsável por essa viagem”, pensou. Armand não era bem como ele havia imaginado em sua mente, enquanto preparava suas coisas para a viajem. O Conde tinha cabelos castanhos, quase pretos, longos, presos num rabo de cavalo e usava um colete de couro por cima da roupa. Mais parecia um andarilho ou aventureiro do que um nobre. O príncipe estava profundamente grato pela ideia que o humanoide dera ao rei e com o apoio que ele lhe dera frente ao seu pai mas, apesar de tudo isso, alguma coisa no Conde deixava o garoto desconfortável.

			Arthur olhou para o Conde, tentando não demonstrar irritação ao ter sido interrompido. Desde o começo o achara arrogante. “Era só o que faltava”, pensou, “se meter na minha conversa com o meu filho”. Armand, agiu como se não a tivesse notado a irritação do rei. Deu um tapinha nas costas do príncipe e voltou para perto dos soldados. O rei olhou o Conde se afastar, depois voltou a atenção para o filho. Após despedir-se, afastou-se e fez um sinal para um dos magos. Este sinalizou para os outros e começaram a fazer gestos com as mãos e murmurar algumas palavras. Aos poucos, um brilho branco começou a surgir no meio do círculo, ficando cada vez mais forte, até que todos ao redor tivessem que tapar os olhos com as mãos. De repente, as vozes dos magos cessaram e o brilho começou a diminuir. O rei abriu os olhos lentamente. O centro do círculo estava vazio. O grupo havia sido mandado para a primeira dimensão. 

			...

			Para Petrus, Marcos e o resto do grupo, a viagem foi num piscar de olhos. Primeiro, o salão do palácio começou a desaparecer em uma luz branca, que girava ao redor deles como um tornado, deixando alguns soldados meio tontos. Depois, o tornado começou a diminuir aos poucos, permitindo que eles vissem o que havia do lado de fora do círculo. Uma floresta escura. Se não fosse pelo brilho das estrelas e da lua, eles não conseguiriam enxergar nada. E então, do nada, as luzes desapareceram. Haviam chegado com sucesso ao seu destino. Já era noite na primeira dimensão, algo que eles não preveram, então decidiram esperar até o dia seguinte para começar a visitar as aldeias, a procura de humanos que não estavam contaminados com a febre. O grupo se organizou e saiu à procura de uma clareira a uma distância segura das aldeias humanas para montarem o acampamento. 

			- E então... – Marcos aproximou-se de Petrus, rindo. – como Vossa Majestade se sente?

			- Ah, Marcos, para com isso. – ele riu. – Você sabe que não gosto que você use toda essa formalidade para falar comigo. E... respondendo a sua pergunta... estou muito bem.

			- Os homens estão preparando o jantar. Você vai querer comer?

			- Não, obrigado. – disse o príncipe se espreguiçando e forçando um bocejo. – Estou um pouco cansado. Vou me deitar.

			Passado alguns minutos, Marcos se juntou à tropa ao redor da fogueira para comer. 

			- Onde está o príncipe? – perguntou Armand, ao vê-lo chegando sozinho.

			- Foi se deitar. Ele estava cansado. Não o acorde.

			- Que estranho... – disse o humanoide, pegando um pouco do ensopado que os guardas haviam preparado. – ele estava tão ansioso para esta viagem. Achei que não dormiria nunca. – disse, dando uma risada sarcástica.

			Marcos forçou um sorriso. Depois voltou a encarar a fogueira.

			...

			Ele corria pela floresta, desviando alguns galhos com as mãos. Outros acabavam batendo em seu rosto. Vez ou outra, quase tropeçava na raiz de alguma árvore. Enquanto todos comiam, o príncipe havia saído pelo outro lado da clareira sem que ninguém o visse, e agora corria em direção as luzes que ele avistara quando chegaram. Se tudo saísse como o planejado, ninguém sequer saberia que ele estivera fora do acampamento naquela noite. Normalmente ele costumava seguir as ordens que lhe eram dadas e raramente agia com imprudência. Mas estava muito ansioso para ver os humanos e duvidava que conseguiria dormir antes de matar a curiosidade.

			Após andar alguns metros, finalmente chegou à vila, mas, para seu desgosto, estava totalmente deserta. Embora tivesse quase certeza de que não encontraria ninguém acordado àquela hora, ele decidiu andar mais um pouco. A noite estava fresca e não havia uma nuvem no céu. A lua enchia o lugar com seu brilho pálido. A “cidade” de homens que eles pensaram ter visto quando chegaram não passava de uma pequena vila. Uma rua larga se estendia por menos de um quilômetro, com casas dos dois lados. Em alguns pontos, ruas menores e mais estreitas saíam da principal, mas durante quase toda a sua extensão, os fundos das casas davam direto para a floresta. A maioria das casas eram feitas de madeira, com alguns blocos de pedras enormes, que pareciam ter sido cortados desajeitadamente. Ainda assim, a vila possuía um ar agradável.

			Petrus andou por alguns minutos, até chegar à outra extremidade da rua principal. Mais adiante avistou o que parecia ser uma praça, bem longe do centro da aldeia. Se é que dava para chamar de praça. Eram apenas alguns bancos arranjados em um meio círculo. Mais à frente, um enorme campo se estendia até onde era possível ver. No horizonte, percebia-se o contorno da copa das àrvores. O campo certamente dava para o outro lado da floresta. De repente, ele parou. Algo, mais à frente, chamara sua atenção. Sentada num banco, embaixo de uma árvore, havia uma garota. Ignorando as advertências do pai sobre a raça arisca que ele encontraria, o príncipe aproximou-se, lentamente, tentando não fazer barulho. Mas, por um momento, acabou se distraindo e pisando em um galho seco. Assustado, pensou em correr, mas era tarde demais.

			- Quem é você? – perguntou a garota, olhando para ele.

		

	
		
			
Capítulo 2

			
Carla

			- Eu me chamo Petrus. – ele tentava aparentar uma calma que não sentia. 

			- Pedro? – ela perguntou.

			O príncipe, sentiu o rosto queimar ao ouvir a garota chamá-lo por outro nome, mas não a corrigiu.

			– Você é... humana?

			A garota riu, como se aquela fosse a pergunta mais ridícula que ela já ouvira.

			- Claro. – ela disse rindo. – O que mais eu poderia ser?

			Percebendo que a garota não lhe faria mal, o príncipe sorriu aliviado. Por um momento, não entendeu a pergunta que a garota lhe fizera. “Poderiam ser várias outras coisas”, pensou.

			- Hum... uma elfa?

			A garota soltou uma gargalhada.

			- Espera... – ela parou de rir. – Você é um elfo?

			- Sou sim. – ele sorriu.

			- Nossa. – a garota se aproximou, deu uma volta ao redor dele, aparentemente curiosa. – Minha avó disse que os elfos não existiam mais. Bom... pelo menos não nesse mundo. 

			- Sim. Na verdade vivemos em uma dimensão diferente. – ele disse – Mas eu vim com um pequeno grupo numa busca por humanos que possam habitar a nova dimensão... – ele parou. – Você não faz a menor ideia do que eu estou falando, não é?

			- Me desculpe. Não.

			Petrus tentou pensar em algo que pudesse dizer, mas as palavras pareciam fugir de sua boca. Ele a contemplou por alguns segundos. Jamais havia visto criatura mais bela. Enquanto a admirava, as palavras de seu pai lhe vieram à mente, como um turbilhão. Seria possível que uma criatura tão bonita tivesse em seu coração tanta maldade e ganância? Pelo menos por fora, ela parecia um anjo. Sua pele era clara e seus olhos e cabelos, castanhos. Seus cabelos eram lisos e grandes e balançavam suavemente à brisa.

			- Me chamo Carla. – ela disse, quebrando o silêncio. – E você me parece bastante curioso.

			- Hã?!? – ficou sem graça ao perceber que a garota reparara que ele a observava. -  Não, eu só...

			- Você só... – ela disse sorrindo.

			Petrus estava sem palavras. Quanto mais tentava dizer alguma coisa, mais ele se embolava. Não conseguia tirar os olhos dela.

			- Você é linda. – ele conseguiu dizer.

			Ela abaixou a cabeça, sorrindo, meio sem graça.

			O garoto abriu a boca para falar, mas, antes que dissesse qualquer coisa, ouviu vozes exaltadas vindo da floresta, chamando por ele. Ele havia sido descoberto.

			- Eu tenho que ir. – ele disse, praticamente cochichando. – Eu... posso ver você de novo?

			A garota sorriu.

			- Claro. – ela disse. – Amanhã, nesse mesmo lugar, no fim da tarde.

			- Combinado. – dito isso, ele fez uma reverência, como havia sido ensinado, e deu-lhe um beijo na mão.

			Carla o observava, curiosa. Quando ele ergueu a cabeça, ela pôs as mãos em seu ombro e lhe deu um beijo no rosto.

			O rosto do príncipe pareceu queimar e ele enrubesceu. Após despedir-se de Carla, ele entrou na floresta correndo, ao encontro das vozes que o chamavam. Ao alcançar o grupo, encontrou Armand desesperado.

			Ao vê-lo chegando, o humanoide dirigiu-se a ele, furioso.

			- Onde você se meteu, moleque? Nós estamos te procurando como loucos há quase uma hora!

			Antes que Petrus pudesse responder, Marcos entrou na discussão.

			- Mais respeito, Armand! Você está se referindo ao príncipe!

			- Eu entendo. – disse o Conde, sem fôlego. – Mas o rei o colocou sob minha responsabilidade. – defendeu-se.

			- Então, a partir de agora, não precisa mais se preocupar porque ele é minha responsabilidade.

			- Você não pode...

			- A não ser que você queira que o rei saiba que você se refere ao filho dele como moleque.

			Armand encarou Marcos por alguns segundos e depois saiu, bufando de raiva, gritando ordens para que o grupo retornasse ao acampamento.

			...

			Chegando lá, Marcos e Petrus foram direto para a tenda. Apesar de o amigo tê-lo defendido, o príncipe sabia que estava prestes a levar uma bronca daquelas.

			Marcos andava de um lado para o outro, nervoso. Por fim, parou e voltou a atenção para o garoto.

			- Onde você estava com a cabeça, Petrus? Você quase me mata de susto!

			- Me desculpe. Eu estava sem sono e resolvi...

			- Resolveu sair sem proteção no meio da noite, num lugar que você não conhece. – Marcos o interrompeu.

			- Eu não queria deixa-lo preocupado. – o garoto gaguejou. – Achei que voltaria antes que notassem a minha ausência, mas...

			- Mas o que?

			- Eu conheci uma garota e...

			- Você o que?!?

			- Calma, Marcos. Nós só conversamos um pouco.

			- Foi só isso mesmo?

			Ao lembrar de Carla, o príncipe quase abriu um sorriso.

			- Petrus? – Marcos disse, impaciente. – O que mais?

			- Não foi nada, Marcos. A gente se despediu e ela me deu um beijo no rosto. Só isso.

			Marcos começou a ficar intrigado. Por mais que Petrus tentasse disfarçar e agir como se aquele encontro não tivesse sido nada, o sorriso bobo no rosto dele deixava claro que isso iria dar problema.

			- Marcos, ela é tão linda. – ele disse, sorrindo. – Não consigo acreditar que a raça dela seja capaz das atrocidades que meu pai me disse.

			- Hum... – Marcos soltou um riso sarcástico. – O que você achou? Que os humanos tinham chifres?

			Petrus inclinou a cabeça para o lado, como se refletisse, e logo os dois começaram a rir. 

			- Petrus, - disse Marcos, novamente sério. – Você sabe que eu sou leal a você, mas... o que acha que o seu pai vai dizer se souber que você andou fazendo amizade com os humanos aqui?

			- Marcos, você tem que prometer que não vai dizer a ninguém! Prometa!

			- Petrus, como você esta me pedindo, eu não direi nada...

			Ao ouvir isso, o garoto abriu um largo sorriso. Marcos lhe lançou um olhar mal humorado e continuou.

			- O que não quer dizer que eu aprove.

			- Hã... só mais uma coisa... – ele começou. – eu vou encontrá-la amanhã no final da tarde. Preciso que você me dê cobertura.

			Marcos respirou fundo.

			- Está bem. – disse, a contragosto – Mas você tem que me prometer que não vai fazer nenhuma besteira.

			O garoto concordou com um gesto de cabeça.

			- Agora vamos dormir que amanhã será um longo dia. – disse Marcos, deitando-se e virando para o lado.

			Naquela noite, Petrus viu o rosto de Carla nos seus sonhos. Eles estavam parados no mesmo lugar em que se conheceram. Seus longos cabelos balançavam levemente com a brisa e ela sorria para ele. O sonho foi diferente de todos os que ele já havia tido. Embora ele tivesse acabado de conhecê-la, alguma coisa nela despertava algo no príncipe que ele nunca sentira antes. De alguma forma, ele sentia que aquela garota era especial. E ela era tão bonita...

			...

			No dia seguinte, o sono do príncipe foi interrompido pelas vozes agitadas no acampamento. As atividades da tropa começaram cedo. Mais cedo do que o garoto gostaria. Ele levantou-se sonolento e foi se trocar.

			O dia que se seguiu antes do seu reencontro com Carla foi longo e tedioso. O Conde Armand arrastou o grupo por várias aldeias, procurando humanos que não tivessem sido contaminados pela febre e que estivessem dispostos a ir para a nova dimensão e, ao contrário do esperado pelo rei, havia muitos candidatos. No fim da tarde, quando finalmente retornaram ao acampamento, Marcos foi falar com Petrus.

			- É melhor se apressar. – disse.

			O garoto sorriu e depois se afastou, desaparecendo entre as árvores. Chegou à praça bem a tempo para o pôr do sol e, ao espiar por entre as árvores, viu Carla sentada no mesmo lugar. Ele se aproximou e sentou-se ao lado dela.

			- Demorei? – perguntou sorrindo.

			- Não muito. – respondeu ela, devolvendo o sorriso.

			- Bom... pelo menos eu não perdi o pôr do sol. A vista daqui é muito bonita.

			- Você não vem muito aqui, não é?

			- Não. – ele sorriu, meio sem graça. – Pra ser sincero, essa é a primeira vez que eu visito o seu mundo. O elfos e as outras criaturas mágicas geralmente não vêm até a dimensão dos humanos.

			- Então... quando você for embora... não vai voltar nunca mais?

			- Provavelmente não. Acho que, depois que eu retornar para casa, meu pai não vai permitir que eu volte aqui. Já foi difícil conseguir que me deixasse vir dessa vez.

			- Por que não?

			“Porque o meu povo acha que os humanos são criaturas abomináveis, capazes de todo o tipo de crueldades”, pensou. Claro que não poderia dizer isto a ela.

			Petrus não sabia como explicar. Não queria, de jeito nenhum, magoá-la. Como ele poderia explicar a repulsa que os seres mágicos sentiam pelos humanos? Tudo bem ficarem com raiva por eles terem destruído a Dimensão Universal, mas a febre não era algo genético. Pessoas como Carla não tinham culpa do que acontecera e, mesmo assim, eram julgados daquela forma pelo povo da sexta dimensão, sem que estes se dessem nem ao trabalho de conhecê-los.

			- É que... – ele começou. – os elfos não gostam muito dos humanos.

			- Hum... – ela pareceu não entender muito bem o porquê. – Mas... você é diferente. – ela o olhou com um brilho nos olhos, como se esperasse que ele dissesse algo.  – Não devia ser proibido pra você interagir comigo?

			O jeito que a garota o olhava deixava o príncipe nervoso. Era quase como se ela analisasse cada movimento, cada reação dele, mas de um jeito diferente. Ela o olhava como se quisesse conhecer cada canto da sua mente. Ele tentava manter a calma.

			- Hã... na verdade... é um pouco mais complicado que isso.

			- Complicado como?

			Ele não sabia como dizer.

			- Bom... meu pai... – ele ia se enrolando cada vez mais. – meu pai é o rei. – ele conseguiu dizer.  

			- Você é filho do rei?!?

			- Infelizmente. – ele respondeu com desânimo.

			- E o que faz aqui?

			Ele suspirou. O simples fato de lembrar as diferenças que tinha com o pai já era uma enorme chateação.

			- Meu pai acha que eu tenho muita simpatia pelos humanos e, pra ele, isso é um enorme problema.

			- E você tem? 

			- Agora eu tenho. – o príncipe disse sorrindo.

			Carla, ao perceber que o assunto o deixara incomodado, teve uma brilhante ideia. Levantou-se e virou para ele, sorrindo.

			- Vem comigo. – ela disse estendendo a mão para o elfo.

			- Pra onde? – perguntou, meio desanimado.

			- Vou te mostrar um lugar incrível.

			Dito isso, ela o puxou pela mão e os dois foram caminhando pela clareira, até chegar num campo aberto. No horizonte, o sol se punha entre duas montanhas, enchendo o céu com cores vivas. 

			Eles andaram mais alguns metros e sentaram-se debaixo de uma árvore, apreciando a vista. Carla parecia sentir a tensão do príncipe, e o fato de que era ela quem o deixara assim a divertia. Ela aproximou a sua mão da dele, tocando-o suavemente. Ela o sentiu estremecer com o seu toque. Ele virou para encará-la. Ela o olhava de volta, com a mão ainda pousada sobre a sua.

			- Está com medo de mim? – perguntou, num tom sarcástico.

			O príncipe fez que não com a cabeça. Seu coração batia tão rápido que parecia querer explodir no peito. Ele abaixou a cabeça e engoliu seco. Depois virou-se novamente para o lado e encontrou os olhos da garota, olhando dentro dos seus.

			- Carla, eu não...

			Ele tentava falar, mas as palavras simplesmente não saíam. Ele queria poder devolver o afeto que ela demonstrava ter por ele, mas tinha certeza de que, depois que passasse pelo portal de volta para a Dimensionis Luminis, nunca mais a veria de novo. Não queria criar falsas esperanças. Ele afastou lentamente a sua mão da dela.

			- Carla, eu não posso... – sua voz quase não saía.

			Percebendo o que ele estava tentando lhe dizer, a garota levantou-se.

			- Você devia ir embora... – disse tentando demostrar indiferença. – antes que as coisas fiquem mais complicadas.

			Quando ela virou-se para ir embora, Petrus agarrou seu braço. A garota olhou de novo para ele. Seus olhos lacrimejavam. Uma coisa que havia ouvido sobre os elfos, e que era um fato muito importante, era que nunca traíam seus princípios. Sendo assim, se Petrus havia sido ensinado que era errado se misturar com os humanos, dificilmente quebraria esse preconceito, mesmo que isso tivesse sido imposto a ele. Os elfos não costumavam quebrar regras, motivo pelo qual, muitas vezes eram descritos como criaturas frias. Mas o príncipe era diferente de tudo o que ela já havia visto.

			O príncipe estava confuso. Não sabia bem de onde tinha vindo aquele impulso. Ele levantou-se. Ainda segurava a mão de Carla. Na verdade, não queria soltá-la. Os dois aproximaram-se. Ficaram tão próximos que podiam ouvir a respiração um do outro. Petrus não sabia o que fazer em seguida. Seu corpo estava quente, suas mãos tremiam e ele mal sentia suas pernas. 

			- Tem certeza que não está com medo? – dessa vez, sua voz estava séria.

			- Não. – o príncipe respondeu, olhando nos olhos dela. 

			Seguiram-se alguns segundos de silêncio. Então, sem aviso, Carla aproximou-se dele, até que seus lábios estivessem muito próximos, e o beijou.

			Naquele beijo, Petrus viu todas as regras impostas pelo pai caindo por terra e, ao invés da sensação de culpa, pela desobediência, ele sentiu algo que nunca havia sentido antes. Não havia mais elfos e homens. A única coisa que ele sentia eram os lábios de Carla tocando os seus, e o bater do coração dela e o do seu próprio, cada vez mais próximos, quase se unindo em uma coisa só. Ele se esqueceu do resto do mundo, pois, naquele momento, nada mais importava.

			...

			Mais tarde, naquela noite, enquanto todos dormiam...

			- Petrus, você ficou maluco? – disse Marcos, após ouvir o que havia acontecido. – O simples fato de você ter uma amizade com uma humana já é visto de forma ruim. O que você acha que vão pensar sobre um relacionamento amoroso?

			- Eu sei que os elfos não veem isso com bons olhos. Mas o que eu posso fazer? Aconteceu.

			- Aconteceu?!? O que há de errado com as elfas que você conheceu?

			- Nada, mas... – ele torceu o nariz.

			- Mas o que? – Marcos já estava irritado. – É rebeldia, não é? Porque seu pai não queria que você viesse? Por favor, diga que é apenas uma fase de rebeldia...

			- Não é nada disso, Marcos. – ele tentava se explicar. – Olha... – ele não sabia por onde começar. Respirou fundo e tentou se acalmar. – As elfas são belíssimas...

			Marcos o olhava, furioso.

			- ... Mas o que eu senti quando estava com ela eu... - ele não sabia como descrever o que estava sentindo. - ... Marcos eu... eu nunca me senti assim. É... diferente de tudo que eu já senti na vida. 

			Marcos suspirou.

			- De todas as criaturas do mundo...- ele começou.- você tinha que gostar de uma humana?

			- Ah, Marcos, pare de tomar as dores do meu pai. Você nem tem esse preconceito todo contra os humanos.

			- Tá, Petrus. – ele sabia que, nada do que pudesse dizer iria convencer o príncipe de que se envolver com aquela garota era uma má ideia. – Faça o que você quiser. Mas depois não diga que não te avisei.

			Apesar de não estar de acordo, Marcos resolveu não interferir. Quem sabe Petrus não desencantava da tal garota. “Deve ser só paixão”, pensou, “Tem que ser isso”!

			...

			Durante os dias que se seguiram, Petrus mal participou das visitas às aldeias com o grupo e, cada vez que Armand lhe perguntava o porquê, ele inventava uma desculpa diferente. Marcos, mesmo sabendo que aquela aventura amorosa do amigo não acabaria nada bem, lhe dava cobertura sempre que ele pedia, sem questionar. Talvez porque, no fundo, achasse que aquilo era algo passageiro, mas, conforme os dias iam passando, suas esperanças ficavam mais fracas, visto que Petrus e Carla passavam cada vez mais tempo juntos.

			Passado um mês desde que o grupo chegara à primeira dimensão, as pesquisas nas aldeias já tinham dado resultados. Como Armand havia dito ao rei, muitos humanos poderiam viver entre as criaturas mágicas e muitos estavam dispostos a começar uma nova vida na nova dimensão, na chamada “Cidade dos Puros”.

			Era um fim de tarde. O dia estava fresco. Marcos sentou-se debaixo de um enorme sicômoro. Passou a mão na testa, preocupado. O período de visitas estava oficialmente encerrado. Já era hora de ir para casa. Mas como ele iria falar isso para o príncipe? Nos últimos dias, Petrus agia como se estivesse se esquecido completamente que teria que voltar para a sexta dimensão. “Não vai ser uma conversa nada agradável”, pensou. Por sorte, conseguiu convencer Armand de que seria uma boa ideia esperar até o dia seguinte para partirem, o que não mudava os fatos. Petrus voltaria para a Dimensionis Luminis, querendo ou não.

			Ele olhou para o outro lado da clareira e viu o garoto chegando no acampamento. Atravessou, e foi em direção ao amigo.

			- Que surpresa vê-lo por aqui. – disse com ironia. – Vossa Alteza anda muito ausente esses dias.

			O garoto riu.

			- Eu sei. – disse com um largo sorriso. – Obrigado por me dar cobertura. Os dias têm sido perfeitos. Amanhã à noite a Carla e eu iremos ao...

			- Amanhã à noite você vai estar no palácio. – Marcos o interrompeu.

			O sorriso do príncipe desapareceu.

			- Como assim, no palácio?

			Marcos respirou fundo. “Com certeza não vai ser uma conversa agradável”, pensou.

			- Amanhã de manhã nós voltaremos para a Dimensionis Luminis.

			O rosto do garoto foi tomado pelo desespero.

			- Marcos eu... eu não posso ir embora agora. Não posso simplesmente deixá-la. Você precisa me ajudar!

			- O que quer que eu faça, Petrus? Mesmo que eu conseguisse convencer Armand a te deixar para trás, seu pai cortaria minha cabeça assim que eu pusesse os pés no palácio!

			- Mas... – os olhos do garoto estavam arregalados. – talvez você pudesse convencê-lo de... talvez ele... – quanto mais ele tentava encontrar uma solução, mais percebia que era um caso perdido.

			Ao ver o sofrimento do garoto, Marcos colocou a mão em seu ombro.

			- Petrus, eu sinto muito mesmo. – ele disse, angustiado por ver o amigo daquela maneira. – Se eu pudesse fazer qualquer coisa, qualquer coisa mesmo, para ajudá-lo, você sabe que eu não pensaria duas vezes.

			- Não podem me obrigar a voltar! – ele disse, furioso com os olhos cheios d’água.

			- Você sabe bem como é o seu pai. Ele nunca irá permitir que você fique. Ainda mais se souber o motivo pelo qual você quer ficar. A minha raça não guardou mágoas pela separação dimensional, mas os elfos... hã... a maioria deles ainda não superou e isso gerou um ódio aos seres humanos. Acham que nada de bom pode vir deles. Que eles estão predestinados a destruir tudo o que tocam.

			Petrus estava mudo. Seu coração estava pesado e, mesmo que ele teimasse no assunto, sabia que, se estivesse ao seu alcance, Marcos faria o que pudesse para ajudar. Não tinha dúvidas disso. Mas aquele problema ele simplesmente não podia resolver e, embora o garoto estivesse com muita raiva, sabia que não era sua culpa.

			- Eu... – ele tentava não pensar no assunto. – eu vou me encontrar com Carla. Não me espere antes do nascer do sol.

			Marcos não contestou nem por um segundo. Sabia que o jovem príncipe estava para ter uma noite difícil. Talvez a mais difícil que já tivera.

			...

			O príncipe chegou à praça ofegante. A noite estava fria e a vila deserta. Ele andou até o lugar onde encontrou Carla sentada na primeira noite em que estivera na dimensão dos humanos, e caiu pesadamente sobre o banco, enterrando o rosto nas mãos. Não queria deixá-la e, tinha certeza que, assim que pisasse na sexta dimensão, nunca mais a veria. Ele estava de tal forma envolto em seus próprios pensamentos que nem percebeu que alguém se aproximava. De repente, sentiu uma mão tocar-lhe o ombro, suavemente. Ao virar-se, viu que se tratava de Carla.

			- Está tudo bem? – perguntou ela.  – Eu te vi aqui sozinho e fiquei preocupada.

			O príncipe estava totalmente abalado. “Como vou contar a ela?”, pensava, “Como vou dizer que estarei partido pela manhã?”.

			Carla se pôs na frente dele.

			- Ei... – ela gentilmente levantou o rosto do príncipe. – Fala comigo...

			Ele tentou falar, mas não tinha ideia de como começar aquela conversa e, pra ser sincero, não sabia se queria.

			“De que adianta ser o herdeiro do trono..”., pensou, “... se não tenho controle nem da minha própria vida?”.

			Carla mexia em seus cabelos dourados, carinhosamente, tentando achar as palavras certas, alguma coisa que pudesse dizer para animá-lo, mas não encontrou nenhuma. Ela sabia que algo ruim havia acontecido e, para ele estar daquele jeito, só podia ser uma coisa. Ela queria perguntar o que o aborrecera, mas sabia que não estava pronta para ouvir a resposta. Mesmo que ela sentisse o que estava prestes a acontecer, tinha a sensação de que não seria verdade até que um dos dois dissesse em voz alta.

			Petrus passou alguns minutos em silêncio, perdido em pensamentos e, quando finalmente voltou a si, tentou falar sobre o que o estava atormentando.

			- Carla eu... – ele tentava não chorar. - ... eu vou embora.

			Ela respirou fundo e olhou para o céu. Os olhos se encheram de lágrimas. Sentou-se do lado dele. O coração pesado.

			- Quando?

			- Amanhã de manhã.

			A garota ficou muda. Abaixou a cabeça e colocou sua mão sobre a dele. O príncipe respirou fundo e segurou a mão dela.

			- Você sabe que, se eu pudesse, não voltaria para a sexta dimensão, mas eu não tenho escolha. – ele disse quase chorando. – Eles não vão me deixar ficar.

			Carla sentia o sangue ferver, de repente, uma ideia lhe veio à mente. Quando levantou a cabeça, seu olhar estava diferente. O garoto a olhou, confuso, e então ela lhe explicou o seu plano.

			O príncipe ouviu tudo sem dizer uma só palavra e, depois que ela terminou de lhe falar, seu olhar estava distante, como se algo ainda o incomodasse.

			- Tudo bem, Pedro? Você parece preocupado.

			- Olha... eu admiro a sua coragem mas... Você tem certeza disso? As coisas podem ficar complicadas e, além do mais, é muito arriscado.

			- Mas sendo quem você é...

			- Principalmente por causa de quem eu sou! – ele interrompeu.

			Carla sorriu.

			- Pedro... – ela começou, olhando nos olhos dele. – Eu amo você. – disse, sem rodeios.

			O garoto parou de falar e abriu um enorme sorriso.

			- Eu quero ficar com você. – continuou. – E, se você sente a mesma coisa por mim... – ela fez uma breve pausa. – então os riscos não importam.

			- Eu te amo! – ele pôs as mãos no rosto dela e o puxou para perto do seu e a beijou. – Eu te amo!

			Ao ouvir a resposta do príncipe, ela deixou-se envolver por seus braços. O príncipe a abraçou como se não fosse soltá-la nunca. Não conseguiria desistir da ideia, mesmo ciente de todos os riscos e conflitos que eles teriam de enfrentar. Não dava mais pra continuar fingindo. Ele estava desesperadamente apaixonado.

			Mais tarde, Carla foi falar com seus avós, que eram responsáveis por ela desde que seus pais faleceram, quando ela tinha apenas dez anos, e explicou a situação. Os dois, apesar de temerem pela segurança da neta, se mostraram bastante compreensivos. “Você deve seguir o seu coração, minha filha”, disse a velha senhora, “se é isso o que vai te fazer feliz... você deve ir em frente”.

			“Quem dera as coisas fossem assim na minha casa..”., pensou Petrus, admirado com a sabedoria da velhinha.

			Eles se despediram dos avós de Carla e saíram da casa, levando alguns cobertores. Naquela noite, eles dormiram embaixo de uma árvore, no campo onde costumavam ir ver o sol se pôr. Carla adormeceu quase de imediato. Já Petrus, ficou acordado por mais algum tempo, observando as estrelas.

			“Amanhã tudo vai mudar”, ele pensou, enquanto abraçava Carla, deitada sobre o seu peito. Ele olhou para ela, dormindo tranquila. Parecia um anjo. O garoto sorriu.
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